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1. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório foi desenvolvido para o Ministério da Integração e do 

Desenvolvimento Regional (MIDR), no âmbito dos Estudos de Engenharia, Viabilidade 

Técnica, Econômica e Ambiental e de Modelagem Jurídica para a Parceria para 

Implantação do Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe, localizado no Estado do 

Piauí. As atividades aqui apresentadas foram desenvolvidas com base no Termo de 

Referência anexo ao Edital de Chamamento Público MDR Nº 9/2022, o qual 

estabelece diretrizes para a elaboração dos estudos em 05 (cinco) áreas. Nesse 

sentido, os trabalhos foram divididos em 05 grupos, quais sejam: 

 Grupo 1 ï Estudo de Mercado/Demanda; 

 Grupo 2 ï Análise da Infraestrutura Existente e Estudo de Engenharia 

 Grupo 3 ï Estudos Ambientais e Socioeconômicos 

 Grupo 4 ï Avaliação Econômico-Financeira 

 Grupo 5 ï Modelagem Jurídica da Parceria 

 

Nesse sentido, este documento apresenta os resultados dos estudos do Grupo 2 para 

a Parceria para Implantação do Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe. 

 

1.1 ESCOPO E OBJETIVOS 

O presente relatório apresenta os resultados das análises da infraestrutura existente 

e estudos de engenharia desenvolvidos para a modelagem do Projeto de Irrigação 

Platôs de Guadalupe, com captação de água diretamente no reservatório da 

Barragem de Boa Esperança, no rio Parnaíba, com área aproximada a ser implantada 

de 11.761 ha. Nesse sentido, o presente documento está estruturado com o objetivo 

de apresentar um conjunto de informações coerentes e coordenadas a respeito da 

infraestrutura existente, soluções a serem aplicadas para a execução das estruturas 

que ainda devem ser implantadas, atualização orçamentária, considerações a respeito 

da gestão, operação e manutenção do perímetro e um cronograma físico-financeiro 

dos investimentos necessários. 

A infraestrutura a implantar é baseada nos projetos elaborados para o DNOCS, no 

entanto é dada liberdade à concessionária para desenvolver o projeto que melhor 

atenda às suas necessidades, desde que atenda as metas de ocupação da área 

concedida. 

O Quadro 1-1, apresenta as exigências do Termo de Referência para os estudos do 
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Grupo 2 e a localização do conteúdo no documento. 

 

Quadro 1-1- Termo de Referência para os estudos do Grupo 2. 

ITEM AVALIAÇÃO 
LOCALIZAÇÃO 

NO DOCUMENTO 

7 

As análises das infraestruturas e estudos de engenharia 
elaborados apresentam informações coerentes e coordenadas 
que comprovem a compatibilidade dos estudos, a consistência 
do modelo final e sua aplicabilidade na elaboração do projeto. 

ITENS 3, 4 E 5 

8 

Completude do levantamento da documentação existente e das 
características técnicas da área, solo, geologia, vegetação, 
hidrografia, vias de acesso e outros elementos necessários ao 
projeto. 

ITENS 2, 3 E 4 

9 
Aderência dos estudos de engenharia do sistema de irrigação e 
da infraestrutura a ser implantada às normas e especificações 
técnicas aplicáveis. 

ITENS 6, 7 E 9 

10 

Os orçamentos estão baseados em fontes oficiais do Poder 
Público, em fontes qualificadas ou em benchmarking aplicáveis, 
acompanhados de memória de cálculo que apresente os 
quantitativos e os preços unitários e composições de custos 
adotadas, de modo permitir sua reprodução pelo MDR e órgãos 
de controle. 

ITENS 8 E 9 

11 

Completude do levantamento da situação fundiária do perímetro, 
contemplando todos os documentos disponíveis e o 
planejamento para futuras desapropriações e reassentamentos 
que se façam necessários. 

ITEM 11 

12 
Compatibilidade do cronograma físico/financeiro das atividades 
previstas para implantação do projeto com os demais relatórios e 
estudos. 

ITEM 10 

 

1.2  HISTÓRICO 

A seguir, está apresentado um histórico do planejamento, estudos e projetos para o 

Perímetro Irrigado Platôs de Guadalupe, considerando-se as atividades realizadas no 

período entre a década de 1980 e 2008.  

Na década de 1980, o Departamento Nacional de Obras de Saneamento (DNOS) e o 

Governo do Estado do Piau² selecionaram uma §rea denominada ñPlat¹s de 

Guadalupeò, localizada na margem direita do reservat·rio formado pela barragem de 

Boa Esperança, próxima à cidade de Nova Guadalupe (PI), com o objetivo de 

implementar um programa de aproveitamento integrado dos recursos de solos e água 

da bacia do rio Parnaíba. 

Nesta área, foram selecionados 32.000 ha de terras aptas à atividade agrícola, sobre 

as quais se desenvolveu um Plano Diretor de Aproveitamento Hidroagrícola e um 

Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Financeira, elaborado pelo Consórcio 

IESA/MAGNA (1986). 

Numa primeira fase, foi elaborado um projeto de uma área de 6.400 ha, dos quais já 
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se encontram implantados 3.000 ha. Em seguida foi elaborado um estudo em nível de 

anteprojeto da área restante, de 25.600 ha. 

Posteriormente, foi elaborado, em 1989, pelo Consórcio MAGNA/IESA/GERSAR, o 

Projeto Básico de uma área de 11.872 ha de Superfície Agrícola Útil (SAU). Tal área 

ficou distribuída da seguinte forma: Área Norte com cerca de 7.780 ha (SAU), e; Área 

Sul, com cerca de 4.090 ha (SAU). 

Finalmente, o Consórcio PROTENGE/BDPA/SCETAGRI (1995/97) elaborou o 

detalhamento do referido projeto básico, que resultou em uma SAU de 10.595 ha, com 

consequente reformulação de uma parte do Projeto Executivo de 6.400 ha, ainda não 

executado. Essa área equivalente a 3.837,30 ha (SAU) da Área Sul e de outra unidade 

da Área Norte, igual a 6.757,5 ha. 

Adiante, em janeiro de 1999, foi elaborado um novo estudo visando adequação das 

áreas empresariais a uma nova distribuição, feito pela empresa TECHNE 

ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA. Constata-se que a concepção física do 

Projeto foi mantida quase a mesma ao longo dos Estudos de Viabilidade - Anteprojeto 

(1986/88), Projeto Básico (88/89) bem como do seu Detalhamento (95/97).  

No ano de 2008, através de consenso entre o DNOCS e supervisora do projeto de 

irrigação Platôs de Guadalupe, optou-se por alterações nos setores 3, 5, 6, 10, 11 e 

12 (Etapa 2), tendo em vista a melhor adequação do projeto à finalidade a que se 

propõe e às novas técnicas de produção.  

Após aprovadas as sugestões, o Consórcio Construtor apresentou, em 2008, um novo 

planejamento para obra, no qual seria concluída toda a Área Sul, com um total de 

3.837 ha irrigados, e parte da Área Norte, com um total de 2.659 ha. A Área Sul seria 

remodelada para lotes empresariais, excetuando-se o Setor 9, que ficaria como foi 

pensado originalmente, com 649 ha, com um total de 59 lotes de colonos. Na Área 

Norte, que conforme projeto seria inteiramente empresarial, os setores 3, 5 e 6 foram 

modificados para lotes de colonos. 

 

 

 

 

 

 

2. ÁREA DO EMPREENDIMENTO 
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Este capítulo apresenta uma breve descrição da área do empreendimento no que diz 

respeito à localização e acessos, hidrografia, clima, geologia e pedologia. Este 

capítulo alicerça o capítulo seguinte, que traz informações técnicas a respeito das 

obras que compõem o empreendimento. 

 

2.1 LOCALIZAÇÃO E ACESSOS 

O Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe está localizado no município de 

Guadalupe, no Estado do Piauí, sobre a chapada da margem direita do lago formado 

pela Barragem de Boa Esperança, e pertence à bacia hidrográfica do rio Parnaíba. 

Atualmente, está em operação a 1ª Etapa do projeto. 

A área do projeto fica a aproximadamente 360 km da capital do Estado do Piauí, 

Teresina, e pode ser acessada pela Rodovia BRï343, através do trecho que interliga 

as cidades de Teresina e Floriano, que consiste em uma estrada asfaltada. A partir de 

Floriano, pode-se adotar duas opções de percurso, sendo uma através do Estado do 

Maranhão, pela BR-230, até a bifurcação com a estrada de acesso a Guadalupe (BR-

135). A outra opção de percurso é feita pelo próprio Estado do Piauí, prosseguindo-

se pela BR-343 até Jerumenha, onde se toma a rodovia estadual transitória PIï

218/BR-135 até Guadalupe, a partir de onde segue-se em estrada carroçável até a 

área do projeto.  

O acesso aéreo é feito pelo aeroporto existente no município de Floriano, que não 

conta com voos comerciais regulares, ou pelo campo de pouso existente em 

Guadalupe. Os portos mais próximos são os de Pecém, no Estado do Ceará, e Itaqui, 

no Estado do Maranhão. Quanto ao transporte ferroviário, a região não dispõe de linha 

férrea, estando a mais próxima posicionada no município de Estreito, no Estado do 

Maranhão, sendo acessada através da BR-230. A referida linha permite o acesso ao 

Porto de Itaqui, no Maranhão, além de se interligar à rede ferroviária que dá acesso a 

Teresina e ao Porto de Luís Correia, no Estado do Piauí.  

A Figura 2-1, apresenta a localização do projeto e os principais acessos rodoviários 

em relação à capital do Estado do Piauí, Teresina. 
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Figura 2-1ï Localização e acesso rodoviário ao empreendimento em relação a Teresina. 

 

2.2 HIDROGRAFIA 

A região do Projeto Platôs de Guadalupe encontra-se integralmente no território da 

bacia do rio Parnaíba, em sua região de alto curso. A bacia do rio Parnaíba, um dos 

mais importantes rios do Nordeste brasileiro, abrange o estado do Piauí quase na sua 

totalidade (99% do território), além de uma porção do Maranhão (19% do território) e 

o Ceará (10% do território). Seus principais afluentes - todos de caráter perene - são, 

pela margem direita, os rios Gurguéia, Canindé, Poti e Longá e, pela margem 

esquerda, o rio Balsas. Destaca-se que os demais afluentes do rio Parnaíba possuem 

caráter intermitente. 

O rio Parnaíba, que percorre cerca de 1.175 km, tem suas cabeceiras localizada na 

Chapada das Mangabeiras, no extremo sul do Maranhão e desagua no Oceano 

Atlântico, nas proximidades da cidade de Ilha Grande, formando o único delta em mar 

aberto das Américas. O rio Parnaíba é navegável, contando com portos fluviais 

distribuídos pelos municípios de Santa Filomena, Uruçuí, Floriano, Amarante, 

Teresina, União, Luzilândia e Parnaíba. 

A bacia do Parnaíba, com área de 333.393 km², apresenta um número significativo de 

lagoas, sendo as de maior porte as lagoas de Parnaguá, Grande do Buriti, do Cajueiro, 
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do Fidalgo e do São José do Peixe, com as três primeiras sendo aproveitadas em 

projetos de irrigação e abastecimento de água na região. Além disso, possui 17 

grandes reservatórios, totalizando um volume de acumulação de 6.829,9 hm3, dos 

quais 74% estão associados à Barragem de Boa Esperança. Esse reservatório tem 

como finalidades a geração de energia elétrica, o controle de cheias, a irrigação e a 

regularização de vazões para permitir a navegação a jusante. Hidrograficamente, a 

região da segunda etapa do projeto de Irrigação dos Platôs de Guadalupe é 

delimitada, em sua porção Norte, pelo reservatório da barragem de Boa Esperança, 

localizada no rio Parnaíba.  

Na região dos Platôs de Guadalupe, o reservatório recebe, pela porção maranhense, 

os riachos do Porto de Candeia, São Bartolomeu, Fundo, do Belém, da Anita, dos 

Caraíbas e dos Macacos, já pela porção piauiense o reservatório recebe contribuição 

do Riacho Barra do Rancho. Destaca-se, também, os riachos Boa Viagem, Barra do 

Rancho, Curralinho e Bebedouro, que interceptam a área do empreendimento e as 

lagoas inseridas no limite da área do projeto (Lagoa dos Patos, Lagoa da Salina e 

Lagoa Grande). A Figura 2-2 ï Hidrografia regional da área de irrigação dos Platôs de 

Guadalupe.Figura 2-2 apresenta a hidrografia regional para o projeto de irrigação dos 

Platôs de Guadalupe, enquanto a Figura 2-3Erro! Fonte de referência não 

encontrada. apresenta as drenagens naturais existentes em escala local.  

 



 

13 

 

Figura 2-2 ï Hidrografia regional da área de irrigação dos Platôs de Guadalupe. 

 

Figura 2-3 ï Hidrografia local da área de irrigação dos Platôs de Guadalupe. 

 

2.3 CLIMA 

Segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, efetuada a partir do trabalho de 

Peel et al. (2007)1, a área do projeto encontra-se em uma região onde ocorre o clima 

Aw (tropical de savana), que possui características de clima tropical com inverno seco.  

Para caracterização climatológica mais específica da região, foram analisadas as 

Normas Climatológicas do Brasil para os anos compreendidos entre 1991 e 2020, com 

dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para a estação Floriano (82678), 

cujas características são apresentadas no Tabela 2.1. 

Tabela 2.1 - Características da estação climatológica Floriano (83872) do INMET. 

Código Nome Município Latitude Longitude Altitude (m) Tipo de estação 

82678 Floriano Floriano -6,76167 -43,0033 126,6 Convencional 

 

A Tabela 2.2 apresenta os dados mensais médios de temperaturas máximas, 

 
1 Peel, M. C., Finlayson B. L. e McMahon T. A. Updated world map of the Koppen-Geiger climate 

classification Hydrol. Earth Syst. Sci., 11, 1633ï1644, 2007.  



 

14 

 

médias e mínimas, evapotranspiração potencial, insolação e umidade relativa do ar. 

Nele, observa-se que as temperaturas médias apresentam pouca variação ao longo 

do ano, ficando entre 26,7ºC e 31,0ºC. A temperatura máxima média no período 

analisado foi de 34,5ºC enquanto a mínima média foi de 23,2ºC. 

Tabela 2.2 - Características de temperatura, evaporação, insolação e umidade relativa do ar para a 

estação Floriano (83872) do INMET. 

PARÂMETRO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Temperatura 
Média (°C) 

27,10 26,70 26,70 27,10 27,30 27,50 28,00 29,40 30,80 31,00 29,50 28,20 28,30 

Temperatura 
Média 

Máxima (°C) 
32,70 32,20 32,30 32,70 33,50 34,20 34,90 36,30 37,60 37,70 35,70 34,10 34,50 

Temperatura 
Média Mínima 

(°C) 
22,80 22,60 22,80 22,80 22,40 21,80 22,10 23,30 24,60 25,10 24,30 23,50 23,20 

Evapotranspi
-ração 

potencial 
(mm) 

222,3 175,5 179,9 172,2 185 187,2 219,2 272,5 325,2 355,2 314,6 265,1 2873,9 

Insolação (h) 163,6 150,8 170,1 201,9 249,8 271,9 295,6 318,1 297,6 277,7 219,1 198,9 2815,1 

Umidade 
relativa do ar 

(%) 
77,9 80,3 81,6 78,8 70,6 59 48,9 42,6 40,3 46,4 60,2 69,1 63 

 

A insolação apresentou valores mais altos entre junho e novembro, período 

condizente com menores valores de umidade relativa do ar, como pode ser 

verificado na Figura 2-4. 

 

Figura 2-4 ï Insolação média mensal e Umidade Relativa média mensal para a estação Floriano 

(83872) do INMET. 
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Na Figura 2-5, que apresenta o gráfico de distribuição de temperaturas da região 

(estação Floriano - 82678), é possível observar que as temperaturas máximas, médias 

e mínimas estão distribuídas de forma que a estação quente ocorre entre os meses 

de agosto e novembro, contudo a temperatura não varia de forma significativa ao 

longo do ano. 

 

Figura 2-5 ï Temperaturas mensais máximas, médias e mínimas e evaporação para a estação Floriano 

(83872) do INMET. 

 

A Figura 2-6 apresenta o regime pluviométrico da região. Nela, é possível verificar que 

o trimestre mais chuvoso ocorre entre janeiro e março, enquanto o período de três 

meses com menores pluviosidades se dá entre junho e agosto ï correspondendo ao 

inverno no hemisfério Sul. A precipitação anual da estação é de 982 mm e nota-se 

que há intensificação das chuvas no verão e redução no inverno. 
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Figura 2-6 ï Precipitação média mensal e número de dias com precipitação acima de 5 mm para a 

estação Floriano (83872) do INMET. 

 

2.4  GEOLOGIA 

Na etapa de desenvolvimento do Projeto Básico da 2ª Etapa, foi realizada uma 

campanha de investigação geotécnica que compreende a execução de sondagens 

tipo SPT, trados, ensaios de permeabilidade ñin locoò e amostragens de blocos 

indeformados para ensaios laboratoriais de adensamento, colapsividade e triaxiais. 

No entanto, os pontos de locações das estruturas presentes no Projeto Básico 

acabaram divergindo dos pontos de sondagem executados no local. Desta forma, a 

investigação geotécnica realizada inicialmente serviu como base para o planejamento 

e elaboração de uma nova investigação que precisou ser executada. 

Assim, no Detalhamento do Projeto Básico da 2ª Etapa do Projeto de Irrigação dos 

Platôs de Guadalupe, foi realizada uma nova campanha de investigações geotécnicas 

com o objetivo de viabilizar o desenvolvimento dos projetos de fundação das Estações 

de Bombeamento e dos blocos de apoio e ancoragem das adutoras, além dos projetos 

de escavação para a construção dessas estruturas. Nessa nova campanha, foram 

realizadas sondagens mistas e sondagens tipo SPT em 30 locais diferentes 

escolhidos conforme os pontos de locação das obras de adutoras e estações de 

bombeamento. 

Os canais estão localizados em áreas com cotas elevadas da 2ª Etapa de projeto. 

Essas áreas apresentam um perfil geológico definido por uma camada superior 
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formada por areia fina ora argilosa ora siltosa fofa a medianamente compacta até uma 

profundidade de aproximadamente de 8 a 10 m. Embaixo dessa camada, há areia 

argilosa compacta a muito compacta com espessura variável de 2 a 3 m de 

profundidade. Logo abaixo dessa camada, há argila dura, na qual foi constatada a 

existência de concreções. 

No local da EBS, foi escolhido um ponto para realizar a sondagem SPT. Foi observada 

uma camada superior de 0,35 m composta por areia arenosa com concreções. Logo 

abaixo desta, foi encontrada uma camada de 2,1 m formada por argila arenosa dura, 

cinza e vermelha. Abaixo desta, há uma camada de 1,60 m de profundidade composta 

por argila fina, argilosa e compacta. A última camada possui cerca de 2,0 m de 

profundidade e é composta por argila arenosa dura. 

Na região da EBP-Norte, foram realizadas 2 sondagens mistas e 1 sondagem SPT. 

Segundo o levantamento de Geodiversidade do Estado do Piauí (CPRM, 2010) 2, a 

área de projeto está localizada dentro da Província do Parnaíba, no Grupo Balsas. O 

Grupo Balsas engloba as formações Piauí, Pedra de Fogo, Motuca e Sambaíba, 

estando a área do empreendimento sobre a formação Piauí, que é do período 

geológico Carbonífero Superior. Essa formação apresenta na sua parte superior uma 

sequência continental de folhelhos e argilitos, de cor avermelhada, possuindo 

localmente calcários. Na sua seção inferior predominam bancos de grande espessura 

de arenitos finos a arenitos médios, homogêneos, pouco argilosos, com cor róseo-

avermelhada.  

Sobre os domínios geológico-ambientais, a área de estudo é classificada como 

ñDom²nio de Coberturas Sedimentares e Vulcanossedimentares Mesoz·icas de 

Paleozóicas pouco a moderadamente consolidadas, associadas a grandes e 

profundas bacias sedimentares do tipo Sinéclise (ambientes deposicionais: 

continental, marinho, des®rtico, Glacial e vulc©nico)ò, de c·digo ñDSVMPò. Dentro 

dessa classifica­«o, a §rea se enquadra na unidade ñPredom²nio de sedimentos 

sílticos-argilosos com intercala­»es arenosasò. A Figura 2.7 apresenta um mapa com 

o domínio geológico da área de estudo. 

Em termos gerais, nesse tipo de domínio, ocorrem rochas calcárias, onde podem se 

formar, por dissolução, grutas e cavernas sujeitas a desmoronamentos subterrâneos, 

gerando abatimento e colapsos de superfície, sendo assim, as obras de engenharia 

 
2 CPRM ï Serviço Geológico do Brasil. Geodiversidade do Estado do Piauí. Recife: CPRM, 2010.  
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devem realizar uma investigação geológica para identificar as possíveis regiões de 

ocorrência dessas feições. Pela ocorrência de rochas calcárias, deve-se evitar o 

bombeamento excessivo de águas subterrâneas, pois pode causar o intenso 

rebaixamento do lençol freático, podendo acelerar os processos de abatimento e 

colapso de terrenos.  

O potencial agrícola dos solos que ocorrem nesse tipo de domínio é bom em função 

da presença de calcários, que podem liberar cálcio e magnésio no solo quando 

alterados. Em relação ao potencial hidrogeológico, apesar de bastante irregular, há 

possibilidade de acumulação de grandes volumes de águas nos aquíferos cársticos, 

porém a qualidade desta água pode estar comprometida pelos altos teores de cálcio 

(água dura). 

 

Figura 2-7 - Geologia da área de estudo. 

 

 

2.5  PEDOLOGIA 

Os solos da área do Projeto Platôs de Guadalupe ï Áreas Norte e Sul foram estudados 

ao nível de detalhe com vistas ao seu aproveitamento com irrigação, tendo sido 

levantada uma superfície de 11.872 ha, que integra a denominada 2ª Etapa do Projeto 

Guadalupe, sendo constituída por chapadas de relevo dominante suave ondulado e 
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plano, propício a mecanização, entrecortadas por esporádicas depressões de 

pequenos riachos. O mapeamento das unidades de solo, na escala 1:10.000, foi 

elaborado segundo as normas do SNLS ï Serviço Nacional de Levantamento e 

Conservação de Solos, da EMBRAPA, e de Classes de Terra para Irrigação, segundo 

as recomendações do U.S. Bureau of Reclamation. 

A litologia básica é integrada por arenitos e siltitos das formações Piauí e Pedra de 

Fogo, com cobertura de materiais areno-argilosos que constituem o material originário 

dos solos, enquanto a vegetação dominante é de cerradão bem desenvolvido, 

existindo, em menor proporção, áreas de cerrado. 

A área apresenta-se bastante homogênea na sua composição edáfica, com amplo 

domínio dos solos com horizonte A, fraco ou moderado, de textura arenosa e horizonte 

B textural ou latossólico, franco arenoso e franco argilo arenoso, cujas variações 

principais estão relacionadas à profundidade, cor e estrutura de horizontes. Como 

característica comum apresentam fertilidade baixa, alta acidez, frequente ocorrência 

de solos com altos níveis de alumínio trocável e caráter latossólico.  

Conforme a  

Tabela 2.3, predominam, na área estudada, solos do tipo Podzólico, que respondem 

por 87,6% da área mapeada, aparecendo em segundo lugar os Latossolos, com 

7,08%, enquanto Aluviões e Solos Concrecionários apresentam-se pouco 

representativos, ocupando apenas 2,59% e 2,73% da área, respectivamente. 

 

Tabela 2.3 ï Distribuição dos solos mapeados na área do projeto. 

Tipos de Solo Área (ha) % 

Solos com B Latossólico 840 7,08 

Latossolo Amarelo 624 5,26 

Latossolo Vermelho-Amarelo 216 1,82 

Solo com B Textural 10.400 87,60 

Podzólico Amarelo 5.776 48,65 

Podzólico Vermelho-Amarelo 3.439 28,97 

Podzólico Vermelho-Escuro 1.185 9,98 

Solos Concrecionários 324 2,73 

Solos Aluviais 308 2,59 

Total 11.872 100,00 

Fonte: DNOCS, Projeto Platôs de Guadalupe. Levantamento Pedológico Detalhado. Fortaleza, 

Consórcio PROTENGE/BDPA-SCETAGRI, 1995. 

 

A seguir apresenta-se uma breve descrição dos solos que ocorrem na área do projeto. 
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Latossolos 

Os Latossolos são solos profundos, que variam de bem a acentuadamente drenados, 

de colorações amareladas, e que se localizam geralmente no topo das elevações, 

predominantemente com relevo plano. O horizonte A é fraco ou moderado, com 

espessura em tomo de 20 cm, de textura arenosa ou média (areia franca, franco 

arenosa, franco argilo arenosa), enquanto o horizonte B é espesso, maior do que 

100 cm, de textura média, fracamente estruturado, apresentando predominância de 

argilas 1:1 (grupo da caulineta). São solos ácidos e de baixa fertilidade e na área do 

Projeto Guadalupe ocorrem nas classes Latossolo Amarelo e Latossolo Vermelho-

Amarelo, diferenciadas pela cor do horizonte B, sendo que a primeira apresenta cores 

bruno amarelado ou bruno forte e a segunda vermelho-amarelado e bruno forte. 

 

Podzólicos 

Os podzólicos são solos profundos caracterizados por apresentar horizonte B textural, 

ou seja, horizonte com acúmulo de argila, com boa aptidão para culturas diversificadas 

sob irrigação. Ocupam geralmente as porções intermediárias e baixas do relevo, 

raramente encontram-se nos topos; sendo bem drenados com horizonte A arenoso e 

B de textura média. Na área do projeto foram identificados os solos Podzólico 

Amarelo, Podzólico Vermelho-Amarelo e Podzólico Vermelho-Escuro, cuja 

diferenciação reside principalmente na coloração do horizonte B. 

 

Solos Concrecionários 

Os solos Concrecionários ocupam áreas marginais à área do Projeto, com relevo 

movimentado e declividade maior de 8%. São solos com perfil AC caracterizados por 

apresentar grande quantidade de concreções de ferro ao longo do perfil. São solos 

inaptos para aproveitamento agrícola. 

 

Solos Aluviais 

Os chamados solos aluviais consistem em solos profundos, eutróficos, com horizonte 

A fraco, de textura indiscriminada e drenagem imperfeita. Ocorrem associados às 

áreas de baixadas posicionadas ao longo dos cursos d'água, onde predomina o relevo 

suave ondulado com declividades inferiores a 3,0%, estando sujeitos a inundações 

periódicas. Apresentam condições de drenagem e microrrelevo desfavoráveis, o que 
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inviabiliza seu uso agrícola. Na classificação de terras para irrigação esses solos se 

enquadram na Classe 6std, inapta, com fortes limitações de solo, topografia e 

drenagem. 

Quanto à classificação de terras para irrigação, a maioria das terras aráveis da área 

estudada é constituída por solos muito profundos, bem a acentuadamente drenados, 

nos quais são predominantes as texturas arenosas nos horizontes superficiais, 

apresentando altas taxas de infiltração e permeabilidade e baixa capacidade de 

retenção de umidade. 

Em função dessas características, a avaliação da aptidão das terras para agricultura 

irrigada foi realizada considerando que as terras aptas são passíveis de 

aproveitamento mediante aplicação de métodos de irrigação como aspersão ou 

irrigação localizada. No Tabela 2.4 são apresentadas as unidades de solo e as classes 

de terra identificadas na área do projeto, segundo a sua aptidão para irrigação. 

 

Tabela 2.4 - Classes de Terras para Irrigação Identificadas na área do projeto. 

Classes de 
Terra para 
Irrigação 

Unidades de 
Solo 

Mapeadas 
Aptidão para Irrigação 

2s 
PE2, PV1, 
PV3 e PA1 

Apta com ligeiras limitações por alta taxa de infiltração e baixo nível de 
fertilidade natural. 

3s LV, LA e PE1 
Apta com moderadas limitações por alta taxa de infiltração e baixo 

nível de fertilidade natural. 

3st PV2 
Apta com moderadas limitações por alta taxa de infiltração, baixo nível 

de fertilidade natural e excessiva declividade. 

4Ss PA2 
Apta apenas para irrigação por aspersão ou localizada, com moderada 
a fortes limitações por alta taxa de infiltração, baixo nível de fertilidade 

natural e baixa capacidade de água disponível. 

4Ssd PV4 
Apta apenas para irrigação por aspersão ou localizada, com moderada 
a fortes limitações por alta taxa de infiltração, baixo nível de fertilidade 

natural e risco de lençol freático próximo. 

4Pstd PA3 
Apta apenas para pastagem plantada sob irrigação, com moderada a 
fortes limitações por alta taxa de infiltração, baixo nível de fertilidade 

natural, excessiva declividade e riscos de encharcamento. 

6std SC e AL 
Terras inaptas para irrigação, com fortes limitações de solo, topografia 

e drenagem. 

Fonte: DNOCS, Projeto Platôs de Guadalupe. Levantamento Pedológico Detalhado. Fortaleza, 

Consórcio PROTENGE/BDPA-SCETAGRI, 1995. 

 

3. DESCRIÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

A descrição geral do Projeto Platôs de Guadalupe (PI) foi realizada levando-se em 

conta as seguintes fontes de informação: 

 Platôs de Guadalupe ï Detalhamento do Projeto Básico. Consórcio 



 

22 

 

PROTENGE ï BOPA/SCETAGRI (1996) 

 Revisão e Adequação dos Projetos, Supervisão e Controle Tecnológico 

das Obras e da Aquisição e Montagem dos Equipamentos da 2ª Etapa do 

Projeto de Irrigação dos Platôs de Guadalupe ï Relat·rio ñAs Builtò (2009-

2012) 

Å Volume 1 ï Relatório Geral 

Å Volume 2 ïTomo I ï Desenhos 

Å Volume 2 ï Tomo II ï Desenhos 

Å Relatório de Revisão do Projeto Elétrico da EBP-Sul 

 Termo de Referência - Concessão de Direito Real de Uso (CDRU). 

MIN/DNOCS. 2013. 

(https://www.dnocs.gov.br/php/comunicacao/anexos/3272/TR_PRINCIPAL_v5

3.doc) 

 Elaboração da 1ª Etapa dos Estudos de Aproveitamento da Bacia do Rio 

Palmeiras Visando Disponibilizar Recursos Hídricos para Usos Múltiplos, 

com Ênfase para Irrigação, na Região dos Municípios de Taipas e 

Conceição do Tocantins (TO). Macroatividade ñCò - Anteprojeto da Alternativa 

Selecionada e Planejamento do Aproveitamento. Volume 3: Planilha de 

Orçamentação de Obras. Consórcio Magna Engenharia/DPL Engenharia. 

2013. 

 Elaboração de Estudo de Viabilidade para Seleção e Planejamento de 

Área de 15.000 ha, Destinada a Integrar o Projeto Manuel Alves (TO). RE-

03: Anteprojeto de Engenharia da Área de 5000 ha. Volume 3: Estimativa de 

Custos de Implantação das Obras. Magna Engenharia. 2013. 

 Inspeção de Campo realizada por equipe do Consórcio, parcialmente 

apresentada no Capítulo 4 deste documento (2023) 

 Associação Central dos Irrigantes do Perímetro Platôs de Guadalupe (ACIPE) 

Os documentos consultados serão apresentados no ANEXO III: Documentos 

Consultados. 

As características apresentadas para o empreendimento neste capítulo, e nos 

capítulos seguintes (4 a 6) consideram as estruturas efetivamente executadas e/ou 

projetadas. No entanto, ao longo do desenvolvimento do trabalho, foram sugeridas 

algumas alterações no sistema previamente concebido. Tais alterações estão 
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comentadas no capítulo 7. 

 

3.1 ASPECTOS GERAIS 

O Projeto Platôs de Guadalupe ( 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3-1) é composto de duas grandes áreas situadas junto ao Reservatório de Boa 

Esperança e cada uma representa um sistema independente de irrigação. Tais 

sistemas são genericamente denominados Área Sul e Área Norte. 

O empreendimento apresenta dois tipos gerais de ocupação, em decorrência do 

grau de implantação das infraestruturas do empreendimento e do grau de efetiva 

ocupação com agricultura irrigada. Uma parte significativa da Área Sul se encontra 

ocupada com lavouras irrigadas enquanto a maior parte das terras do 

empreendimento ainda não foi cultivada. 

A Área Sul apresenta uma parte da 1ª Etapa (cerca de 3.000 ha), ocupada por 

sistemas de irrigação pressurizada, já instalados e em operação. O restante desta 

1ª Etapa (cerca de 536,25 ha) não está ocupado com agricultura, embora já esteja 

equipada com infraestruturas (canais) para condução de água. As áreas da 1ª Etapa 

podem ser abastecidas de água a partir de dois canais de irrigação CP1-Sul e CP2-

Sul, já construídos. Ambos estão conectados ao Reservatório Pulmão que por sua 

vez é abastecido pela EBP-Sul. 

As terras da Área Norte ainda se encontram sob vegetação nativa embora a maior 

parte das infraestruturas de captação, adução e condução de água já se encontra 

implantada. A efetiva ocupação das terras da Área Norte depende da conclusão da 

implantação de obras e da instalação dos equipamentos eletromecânicos. 

As superfícies agrícolas úteis (SAU) do Projeto Platôs de Guadalupe, para efeito deste 

estudo, foram agrupadas: 
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Áreas da 1ª Etapa: 3.536,25 ha  

Áreas da 2ª Etapa: 10.238,13 ha 

- Área Norte: 6.498,61 ha; 

- Área Sul: 3.739,52 ha 

As áreas da 1ª Etapa constituem um sistema de irrigação implantado nos moldes 

praticados nos Perímetros Públicos de Irrigação pelos órgãos federais e estaduais 

dedicados a esta atividade (antigo DNOS, Codevasf, DNOCS, etc.). Tal sistema é 

constituído de estações de bombeamento, canais de distribuição, setores hidráulicos, 

pivôs centrais, lotes (para colonos, técnicos e empresários). Neste estudo a divisão 

territorial da 1ª Etapa, nomenclatura dos seus componentes e formas de O&M serão 

mantidos conforme está construído e em operação. 

No que concerne às áreas da 2ª Etapa, objeto do presente estudo, foram promovidas 

algumas alterações conceituais a fim de adequar as infraestruturas de irrigação já 

implantadas à modalidade de negócio (Concessão de Direito Real de Uso ï CDRU). 

Em tal modalidade de negócio não haverá lotes de diversos tipos, mas apenas Setores 

Hidráulicos subdivididos em Parcelas de Irrigação. Como toda a área da 2ª Etapa será 

administrada e operada por uma empresa (Concessionária), a divisão territorial em 

setores e parcelas existentes poderá ser mantida ou modificada de acordo com os 

interesses técnicos e comerciais da Concessionária. 

O conceito de Setor Hidráulico foi mantido neste estudo por representar uma zona da 

área agricola do empreendimento com características topográficas, pedológicas e 

ambientais semelhantes, estar localizada próximo às fontes hídricas (canais de 

distribuição) e permitir sistemas de produção e/ou irrigação individualizados. Por esta 

razão manteve-se a distribuição e denominação dos setores hidráulicos proposta nos 

estudos anteriores cujas áreas poderão ser divididas pela Concessionária de acordo 

com a suas necessidades, porém respeitando as infraestruturas já implantadas 

(canais, estradas, drenos, etc.). 

As áreas definidas como Setores Hidráulicos serão irrigadas por sistemas 

pressurizados compostos de estações de bombeamento, tubulações e equipamentos 

de irrigação fixos ou móveis, a critério da Concessionária. Cada setor poderá ser 

abastecido por uma elevatória e sua rede pressurizada (como é o caso do Setor 9, já 

instalado) ou por um conjunto de infraestruturas. Em todos os demais setores poderá 

haver parcelas com abastecimento individualizado (com tomada no canal e elevatória 

própria) bem como uma elevatória (EBA) com tubulações pressurizadas para 
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abastecer as parcelas mais afastadas do canal. A localização, abrangência e 

características dimensionais e eletromecânicas destas EBAôs poderão ser definidas 

pela Concessionária de acordo com os seus interesses.
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Figura 3-1 ï Arranjo Geral do Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe. 



 

27 

 

A seguir, o Quadro 3-1 e o Quadro 3-2 mostram a distribuição dos setores de irrigação 

com as respectivas superfícies agrícolas globais (SAG) e úteis (SAU) bem como os 

tipos de ocupantes (irrigantes) existentes ou previstos nas áreas da 1ª e 2ª Etapas, 

respectivamente. 

 

Quadro 3-1 - Superfícies irrigáveis e tipos de ocupação das áreas da 1ª Etapa. 

Setores SAG (ha) SAU (ha) Tipo de Ocupação 

01  206,25 (*) Sem uso 

2 a 5 (+ pivôs)  3.000,00 Lavouras irrigadas 

06  330,00(*) Sem uso 

Total 1ª Etapa  3.536,25 - 

Fonte: Termo de Referência - Concessão de Direito Real de Uso (CDRU). MIN/DNOCS. 2.013 

 

Quadro 3-2 - Superfícies (SAG e SAU) e tipos de ocupação das áreas da 2ª Etapa. 

Setores SAG (ha) SAU (ha) Tipo de Ocupação 

01 956,20 908,39 Parcelas irrigadas 

02 875,00 831,25 Parcelas irrigadas 

03 1.012,18 919,20 Parcelas irrigadas 

04 665,00 631,75 Parcelas irrigadas 

05 576,56 508,47 Parcelas irrigadas 

06 1.006,43 878,78 Parcelas irrigadas 

07 1.155,20 1.097,44 Parcelas irrigadas 

08 761,40 723,33 Parcelas irrigadas 

Total Área Norte 7.007,97 6.498,61 - 

09 676,10 519,45 Parcelas irrigadas 

10 1.195,60 1.135,82 Parcelas irrigadas 

11 881,00 836,95 Parcelas irrigadas 

12 1.313,00 1.247,35 Parcelas irrigadas 

Total Área Sul 4.065,70 3.739,52 - 

Total 11.073,67 10.238,13 - 

 

A seguir, apresenta-se o arranjo geral da 2ª etapa de projeto (Figura 3-2).  
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Figura 3-2 ï Arranjo Geral da 2ª Etapa do Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe. 
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3.2 ÁREA SUL (1ª ETAPA) 

As áreas correspondentes à 1ª Etapa da Área Sul estão parcialmente ocupadas com 

agricultura irrigada. Atualmente, ali se encontram em operação 11 unidades de pivôs 

centrais além dos Setores 2, 3, 4 e 5 subdivididos em lotes com irrigação 

pressurizada de diversos tipos, somando cerca de 2.630 ha efetivamente irrigados.  

Os setores 1 e 6 não estão sendo ocupados com agricultura irrigada até a presente 

data. Os lotes destes setores têm área média de 8,25 ha e destinam-se a colonos, 

sendo previstos 25 lotes no Setor 1 e 40 lotes no Setor 6. As áreas irrigáveis destes 

setores são: 

ǒ Setor 1: 206,25 ha 

ǒ Setor 6: 330,0 ha. 

 

A localização das áreas irrigadas e dos Setores 1 e 6 da 1ª Etapa da Área Sul está 

mostrada na Figura 3-3. 

 

Figura 3-3 - Infraestruturas e áreas irrigadas da 1ª Etapa. 

 

As principais infraestruturas relativas à 1ª Etapa do empreendimento estão 

caracterizadas sucintamente a seguir. 
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3.2.1 Sistema de Captação e Adução da EBP-Sul 

São partes integrantes deste sistema o canal de aproximação, as obras e 

equipamentos da estação de bombeamento principal (EBP-Sul) e das linhas 

adutoras até alcançarem o Reservatório Pulmão. Será compartilhado pela 1ª e 2ª 

Etapas da Área Sul. A Figura 3-4 mostra o arranjo geral da EBP. 

 

Figura 3-4 - Localização da EBP-Sul. 

 

Figura 3-5 - Arranjo geral da EBP-Sul. 

Adaptado de Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTòAdutora EBP-Sul. Planta Baixa. Código ASB-

ADT-EBP-S-001. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e Engeprol em novembro de 2012. 
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1. Canal de aproximação  

¶ Obra existente, em operação, com capacidade para atendimento da 1ª e 

2ª etapas da Área Sul. 

2. Estação de Bombeamento Principal (EBP-Sul) 

¶ Obras civis: implantadas no início da 1ª Etapa; 

¶ Número de bombas previstas (1ª e 2ª etapas): 9 unid.; 

¶ Vazão total: 9,41 m³/s; 

¶ Altura manométrica final: 35 mca; 

¶ Potência total instalada: 4.635 kW. 

3. Bombas instaladas (em operação) para 1ª Etapa: 

¶ Nº de bombas: 2 unid.; 

¶ Vazão unitária: 1,20 m³/s; Altura manométrica total (AMT): 33,40 mca;  

¶ Potência unitária: 515 kW. 

4. Linhas Adutoras 

¶ Nº de linhas previsto para 1ª e 2ª etapas: duas, em paralelo; 

¶ Comprimento: 314 m 

¶ Diâmetro da tubulação para 1ª etapa: 1.100 mm; 

¶ Proteção contra transientes hidráulicos da 1ª etapa: 

- Chaminé de equilíbrio: 1 unid. (já implantada); 

- Comprimento: 11,15 m 

- Diâmetro: 2,30 m 

 

Figura 3-6 - Planta baixa da estação de bombeamento principal EBP-Sul. 

Adaptado de Platôs de Guadalupe ï Detalhamento do Projeto Básico ï Sistema Sul Estação de Bombeamento Principal - EBP 

Sul Adutora da EBP-Sul ï Planta 01/01. Código PG-BD-HM-AD-005-R0. Elaborado por Consórcio Protenge ï 

BDPA/SCETAGRI em outubro de 1996. 
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Figura 3-7 - Planta baixa da Chaminé de Equilíbrio.  

Adaptado de Platôs de Guadalupe ï Detalhamento do Projeto Básico ï Sistema Sul Adutora da EBP-Sul Chaminé de 

Equilíbrio. Código PG-BD-HM-EB-023-R0. Elaborado por Consórcio Protenge ï BDPA/SCETAGRI em outubro de 1996. 

 

 

Figura 3-8 - Corte AA da Chaminé de Equilíbrio. 

Adaptado de: Platôs de Guadalupe ï Detalhamento do Projeto Básico ï Sistema Sul Adutora da EBP-Sul Chaminé de 

Equilíbrio. Código PG-BD-HM-EB-023-R0. Elaborado por Consórcio Protenge ï BDPA/SCETAGRI em outubro de 1996. 
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3.2.2 Sistema de Reservação e de Condução 

Este sistema é composto pelo reservatório de distribuição (pulmão), pelos canais de 

condução e suas obras de arte. Será compartilhado pela 1ª e 2ª Etapas da Área Sul. 

1. Reservatório de Distribuição (reservatório pulmão) 

Esta infraestrutura tem a função de armazenar água, promovendo um 

equilíbrio de vazões e, adicionalmente, serve de local de captação dos canais 

principais CP1-Sul e CP2-Sul. O reservatório se encontra em operação desde 

o início da 1ª Etapa da Área Sul.  

O reservatório foi implantado com uma capacidade útil de 9.000 m³ e está em 

uso para irrigação da 1ª Etapa. Seu arranjo parcial está mostrado na Figura 

3-9. 

As obras civis dos maciços (aterros, cortes e revestimentos) bem como as 

obras de arte em concreto estão implantadas desde o início da 1ª Etapa.  

As estruturas de concreto das estruturas de desemboque das adutoras no 

reservatório estão concluídas. A adutora da 1ª Etapa está em funcionamento, 

a adutora para a 2ª Etapa está ancorada e sem funcionamento e existe nicho 

na estrutura para a instalação de terceira adutora. 

A obra civil da tomada para o canal CP1 (1ª Etapa) está concluída, inclusive 

com os respectivos equipamentos mecânicos instalados e em operação. 

A obra civil do extravasor do reservatório está concluída, porém existe apenas 

um equipamento instalado para atendimento da 1ª Etapa. Existem dois nichos 

construídos à espera dos dois equipamentos faltantes. 

As obras de tomada para os Setores 1 e 6 no trecho do canal CP2 a ser 

compartilhado pela 1ª e 2ª Etapas, estão implantadas e sem uso. 
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Figura 3-9 - Vista superior do reservatório pulmão. 

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTò Reservatório Pulmão ï Arranjo Geral.  

Código ASB-CP-2S-OB-01. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e Engeprol em novembro de 2012. 

 

 

2. Canais da 1ª Etapa 

A área atualmente irrigada na 1ª Etapa é abastecida pelo canal principal CP1 

e pelos seus canais secundários. A vazão no início do canal CP1 é da ordem 

de 3,20 m³/s.  

As áreas atendidas por este canal são pivôs centrais e lotes dos setores 2, 3, 

4 e 5.  

As áreas restantes da 1ª Etapa (setores 1 e 6) serão atendidas pelo trecho 

inicial do canal CP2, sendo assim, prevista uma vazão de 1,08 m³/s para os 

referidos setores. 

O trecho do canal CP2 compreendido até a estaca 214+6,0m é compartilhado 

pela 1ª e 2ª etapas da Área Sul. Este canal se estende até a EBS-Sul (estaca 

274+15m) após a qual tem início o canal CP3-Sul que atenderá 

exclusivamente áreas da 2ª etapa. 

Como a 1ª Etapa da Área Sul não faz parte do escopo deste estudo, não será 

descrita. Serão caracterizadas apenas as infraestruturas de uso comum da 1ª 

Etapa e da 2ª Etapa, como indicado adiante. 
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Figura 3-10 - Comporta de Setor S1 do reservatório pulmão. 

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTò Obras do Canal Sul. Comporta Setor S1 (LxH) 

2.50x2.50. Planta Baixa e Cortes AA. Código ASB-CP-2S-OB-03. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e Engeprol em 

novembro de 2012. 

 

 

 

Figura 3-11 - Extravasor tipo sifão do reservatório 

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTò Obras do Canal Sul. Extravasor Tipo Sifão - 

Reservatório. Cortes. Código ASB-CP-2S-OB-05. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e Engeprol em novembro de 2012. 

 

 

 

3.3 ÁREA SUL (2ª ETAPA) 

A 2ª Etapa da Área Sul é definida pelos setores hidráulicos 9, 10, 11 e 12, 

constituintes da 2ª Etapa do Projeto Platôs de Guadalupe, conforme a Figura 3-12. 

Neste item são identificadas e caracterizadas as obras e equipamentos previstos 

para a perfeita operação dos sistemas de irrigação daqueles setores. 
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Figura 3-12 - Localização da área sul da 2ª etapa de projeto. 

 

3.3.1 Sistema de Captação e Adução da EBP-Sul 

Este sistema é composto das obras e equipamentos do canal de aproximação, da 

estação de bombeamento principal (EBP) e das adutoras até alcançar o 

Reservatório Pulmão. A Figura 3-13 apresenta localização da EBP-Sul e sua 

adutora. 
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Figura 3-13 - Localização da EBP-Sul e sua adutora. 

 

1. Canal de aproximação 

Esta obra já está implantada e operando de forma satisfatória desde o início 

da irrigação da 1ª Etapa. Suas características hidráulicas permitem a captação 

de vazões suficientes para a irrigação de toda a Área Sul (1ª e 2ª etapas). 

 

2. Estação de Bombeamento Principal (EBP-Sul) 

Suas obras civis já se encontram implantadas desde o início da 1ª Etapa. Suas 

dimensões e características hidráulicas permitem a instalação das 

motobombas e equipamentos previstos para o atendimento de toda a Área Sul. 

 

¶ Obras civis  

Já implantadas, aguardando a instalação das motobombas e equipamentos 

acessórios para o abastecimento hídrico das áreas a serem irrigadas na 2ª 

Etapa da Área Sul. 

 

¶ Bombas 
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Do total de 9 (nove) bombas previstas para esta EBP foram instaladas 2 

(duas) no início da 1ª Etapa com as seguintes características gerais: 

Q=1,20 m³/s; AMT=33,40 mca; Pot.=515 kW. Recentemente foram 

instaladas de forma parcial outras 3 (três) bombas com as mesmas 

características das anteriores. Sendo assim, foram instaladas, no total, 5 

bombas. 

Para concluir a implantação da EBP-Sul será necessária a instalação de mais 

4 (quatro) bombas para atender as demandas totais da Área Sul, sendo uma 

como unidade de reserva. Estas bombas terão uma capacidade unitária de 

1,016 m³/s, para AMT de 33,40 mca e potência de 515 kW. 

Também está prevista a instalação de barrilete, válvulas e acessórios para 

interligar as bombas restantes às respectivas linhas adutoras. 

 

¶  Adutoras 

Estão previstas duas adutoras para o transporte das vazões bombeadas pela 

EBP.  O comprimento de cada uma é de 314 m. 

A obra de ancoragem da adutora e apoio das chaminés de equilíbrio tem 

espaço (nicho) para uma terceira adutora.  

A adutora que atende a 1ª Etapa (e que atenderá também parte da 2ª Etapa) 

com diâmetro de 1.100 mm está implantada, inclusive com a respectiva 

chaminé de equilíbrio (H=11,15 m e DN=2,30m). 
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Figura 3-14 ï Localização da adutora da EBS-Sul. 

 

Para atender a 2ª Etapa foi instalada uma tubulação adutora com DN 1.400 mm, 

faltando sua conexão ao barrilete (a ser executado) e ao reservatório pulmão. A 

chaminé de equilíbrio com H=11,15 m e DN=3,0 m também não foi implantada. Na 

Figura 3-15, é possível observar a localização da adutora da EBP-Sul. 
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Figura 3-15 - Localização da adutora da EBP-Sul. 

 

3.3.2 Sistema de Reservação e de Condução 

Este sistema é constituído do reservatório pulmão (reservação e de distribuição) e 

dos canais de condução e suas obras de arte. 

O reservatório pulmão é uma estrutura de uso comum entre 1ª e 2ª Etapa. As 

estruturas de concreto das estruturas de desemboque das adutoras no reservatório 

estão concluídas. A adutora da 2ª Etapa está ancorada e sem funcionamento e 

existe nicho na estrutura para a instalação de terceira adutora. 

A obra civil da tomada para o canal CP2 está inacabada e sem os respectivos 

equipamentos mecânicos. 

A obra civil do extravasor do reservatório está concluída, porém existe apenas um 

equipamento instalado. Existem dois nichos construídos à espera dos dois 

equipamentos faltantes. 
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1. Canal CP2-Sul 

Este canal tem início no Reservatório Pulmão e se estende até a EBS da 2ª 

Etapa. A 1ª Etapa vai até a estaca 214+6,0m deste canal, a partir de onde 

começa a 2ª Etapa. 

O canal CP2 se destina ao atendimento de parte das demandas da 1ª etapa 

(setores 1 e 6 da Área Sul) bem como das demandas da 2ª Etapa da Área Sul 

(setores 9, 10, 11 e 12). Este canal termina na estaca 274+15m do canal CP2, 

na entrada da EBS e da EBA-9, ambas as obras pertencentes à 2ª Etapa. 

 

Figura 3-16 - Localização do canal CP2-Sul. 

 

A vazão deste canal destinada à 2ª Etapa é de 4,76 m³/s, sendo qua a vazão no 

início do canal é de 5,84 m³/s. 
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Figura 3-17 - Extravasor tipo sifão no canal CP2-Sul. 

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTòExtravasor e Dissipador de Energia. Obras do 

Canal CP2 Sul Estaca 9 Cortes AB, CD, EF e Detalhes 1 e 2. Código ASB-CP-2S-OB-07. Elaborado por Ibi ï Engenharia 

Consultiva e Engeprol em novembro de 2012. 

 

2. Estação de Bombeamento Secundária da Área Sul (EBS-Sul) e Estação de 

Pressurização (EBA-9) 

Estas infraestruturas estão assentes no final do canal CP2 e construídas uma 

ao lado da outra sendo que a EBA-9 estará no lado esquerdo do canal 

conforme mostrado na Figura 3-18. 

 

Figura 3-18 - Localização do canal EBA-9 e EBS. 
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¶ Estação de Bombeamento Secundária (EBS-Sul) 

Tem a função de elevar a água do nível do canal CP2-Sul para o nível do canal 

CP3-Sul. Características gerais: 

½ Número de bombas: 5 unid.; 

½ Vazão total da EBS: 3,95 m³/s: 

½ Altura manométrica: 42,00 mca; 

½ Potência total instalada: 2.110 kW; 

½ Características de cada bomba: vazão= 0,79 m³/s; AMT= 42,00 

mca; Pot= 422 kW. 

 

¶ Adutoras da EBS-Sul 

½ Número de linhas: 2 linhas enterradas; 

½ Comprimento das linhas: 840 m; 

½ Diâmetro: 1.100 mm; 

½ Material: chapa de a­o com espessura de ıò; 

½ Proteção catódica 

½ Proteção contra transientes hidráulicos: dois balões 

hidropneumáticos de 26,00 m³; 

 

¶ Canal CP3-Sul 

Começa no final da adutora da EBS e se destina ao abastecimento dos setores 

hidráulicos 10, 11 e 12 da 2ª Etapa. Características do canal: 

½ Comprimento: 5.390 m 

½ Vazão inicial: 3,95 m³/s 

½ Pontilhão: 1 unid. 

½ Sifão de segurança: 1 unid. 

½ Tomadas gravitárias (para adutoras dos setores e/ou EBAôs): 5 unid. 

½ Tomadas individuais para parcelas de irrigação (antigos lotes 

empresariais): 24 unid. 
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Figura 3-19 - Corte AA e Corte BB da ponte sobre canal CP3-Sul.  

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTòPonte sobre o Canal CP3 Sul EST. -125+0,00. 

Planta, Cortes e Detalhes. Código ASB-CP-3S-OB-13. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e Engeprol em novembro de 

2012. 

 

 

3.3.3 Sistemas de Pressurização e Distribuição 

Estes sistemas são compostos pela estação de pressurização EBA-9 e suas 

tubulações pressurizadas de distribuição. Também fazem parte as EBAôs propostas 

e tubulações de distribuição dos setores 10, 11 e 12. 

 

1. Estação de pressurização EBA-9 

Localizada no lado esquerdo do final do canal CP2 (junto à EBS-Sul) a EBA-9 

tem a função de pressurizar as tubulações que abastecem as parcelas de 

irrigação (antigos lotes) do Setor 9. Características da EBA-9: 

 

½ Número de bombas: 4 unid. 

½ Vazão total: 836 l/s 

½ Altura manométrica: 77,00 mca 

½ Potência total instalada: 1.000 kW 

½ Bomba Principal:  

o Vazão: 0,209 m³/s;  

o AMT: 77,0 mca;  

o  Potência: 250 kW. 

½ Bombas Jockey (2+1):  

o Vazão 0,05 m³/s;  

o AMT: 85,00 mca;  

o Potência: 75 Kw. 
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Figura 3-20 ï Planta Baixa da EBS-Sul e da EBA 9. 

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTò Estação de Bombeamento EBA 9. Planta Baixa 

ï Hidromecânico. Código ASB-EBA9-S-017. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e Engeprol em novembro de 2012. 

 

 

Figura 3-21 - Planta de Locação EBS-Sul e EBA-9 

Adaptado de: Platôs de Guadalupe ïDetalhamento do Projeto Básico ï Sistema Sul EBA-9. Planta de Locação. Código PG-

BO-HM-EB-161-R0. Elaborado por Consórcio Protenge ï BDPA/SCETAGRI em novembro de 1996. 
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Figura 3-22 - Corte AA do sistema da EBA-9. 

Adaptado de: Platôs de Guadalupe ïDetalhamento do Projeto Básico ï Sistema Sul EBA-9. Corte AA/BB. Código PG-BD-HM-

EB-165-R0. Elaborado por Consórcio Protenge ï BDPA/SCETAGRI em novembro de 1996. 

 

 

Figura 3-23 - Corte BB do sistema da EBA-9 

Adaptado de: Platôs de Guadalupe ïDetalhamento do Projeto Básico ï Sistema Sul EBA-9. Corte AA/BB. Código PG-BD-HM-

EB-165-R0. Elaborado por Consórcio Protenge ï BDPA/SCETAGRI em novembro de 1S996. 

 

 

Figura 3-24 - Corte DD do sistema da EBA-9. 

Adaptado de: Platôs de Guadalupe ïDetalhamento do Projeto Básico ï Sistema Sul EBA-9. Corte CC/DD/EE. Código PG-BD-

HM-EB-166-R0. Elaborado por Consórcio Protenge ï BDPA/SCETAGRI em novembro de 1996. 
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Figura 3-25 - Planta baixa e corte AB da Tomada Gravitária (Setores 10, 11 e 12). 

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTò Sistema Sul ï Canal CP3 Sul. Tomada 

Gravitária Setores 10, 11 e 12. Planta e Cortes. Código ASB-CP-3S-OB-17. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e 

Engeprol em novembro de 2012. 

 

 

Figura 3-26 Tomada individual em canal para parcela de irrigação (setores 10, 11 e 12). 

Adaptado de: Projeto de Irrigação Platôs de Guadalupe ï 2ª Etapa. ñAS BUILTò Sistema Sul ï Canal CP3 Sul. Tomada do Lote 

Empresarial Setor 10, 11 e 12. Planta e Cortes. Código ASB-CP-3S-OB-18. Elaborado por Ibi ï Engenharia Consultiva e 

Engeprol em novembro de 2012. 



 

48 

 

 

2. Rede de Distribuição Pressurizada do Setor 9 

½ Tubos de PVC para diâmetros de 100 a 300 mm; 

½ Tubos de ferro fundido para diâmetros de 350 a 1200 mm 

½ Comprimento total: 12.832 m 

½ Tanque hidropneumático de 26 m³ 

 

3. Sistemas de Tubulações de Distribuição 

Na versão anterior do Projeto (até 2012) a distribuição de água às parcelas 

(antigos lotes) seria realizada através de tubulações não pressurizadas 

(gravitárias) onde cada parcela teria o seu equipamento de pressurização e 

controle. 

No presente estudo propõe-se que a água de cada setor hidráulico seja 

pressurizada por uma EBA a ser construída pela Concessionária junto às 

tomadas gravitárias. A distribuição da água às parcelas será realizada por 

tubulações pressurizadas. 

As tubulações de distribuição às parcelas dos setores hidráulicos 10, 11 e 12 

propostas na fase anterior dos estudos tem as seguintes características.  

½ Tubos de PVC para diâmetros de 100 a 300 mm 

½ Tubos de ferro fundido para diâmetros de 350 a 1.200 mm 

½ Comprimento total: 27.498 m. 

 

A concessionária poderá, a seu critério, revisar o dimensionamento hidráulico das 

adutoras e propor outros materiais desde que atenda às condições hidráulicas dos 

sistemas de irrigação. 

 

3.4 ÁREA NORTE (2ª ETAPA) 

Refere-se às áreas atendidas pela Estação de Bombeamento Principal Norte (EBP-

Norte) e seus sistemas de adução, condução e distribuição. Abrange uma superfície 

global (SAG) de 11.073,67 ha sendo que a superfície agrícola útil (SAU) é de 

10.238,13 ha. Na Figura 3-27, é possível observar a infraestrutura da área Norte da 

2ª Etapa. 
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Figura 3-27 - Localização da área Norte da 2ª Etapa de projeto. 

 

3.4.1 Sistema de Captação e Adução da EBP-Sul 

Engloba as obras e equipamentos relativos ao canal de aproximação, estação de 

bombeamento principal da área norte (EBP-Norte) e adutoras de recalque. A 

Figura 3-28 apresenta a localização dessas obras.  


































































































































































































































































































































































































































